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1. Ementa 

A empresa como a organização típica da modernidade: Regulação versus Mudança; Voluntarismo 

versus Determinismo (o debate da natureza humana); Racionalidades; Cultura (ou valores); Poder 

(ou política). Tópicos em Estudos Organizacionais: a Regulação da Ação Coletiva e os seus Efeitos 

nas Organizações; Organizações e Indivíduos; Organizações e Desigualdades de Classe, de Raça e 

de Gênero; Relações de Trabalho nas Organizações; Organizações da Sociedade Civil e do Estado; 

Redes sociais e Redes de Organizações: Mercados e Hierarquias; Organizações, Insustentabilidades 

e Meio Ambiente; Organizações e Tecnologias.

 
2. Objetivos 

 

2.1. Objetivo Geral 

Esta disciplina está estruturada a partir da seguinte problemática: por que vivemos em uma 

sociedade de organizações? 

O curso pretende fornecer múltiplas perspectivas para abordar esse fenômeno transdisciplinar: 

desde a teoria organizacional até a economia, a sociologia, a filosofia e a história. 

Serão exploradas as principais abordagens que orientam os entendimentos contemporâneos das 

relações entre as organizações, os indivíduos, a sociedade e os seus ambientes. Essas abordagens 

darão pesos diferentes às explicações que colocam em primeiro plano o papel da sociologia da 

regulação e da sociologia da mudança, o debate sobre a natureza humana (voluntarismo versus 

determinismo), as racionalidades subjacentes às ações humanas nos contextos organizacionais e 

sociais, a cultura (ou os valores) e o poder (ou a política). 

Adicionalmente iremos apresentar como essas abordagens se combinam para nos ajudar a 

compreender a relação entre as organizações, os indivíduos e a sociedade em uma gama 

diversificada de problemas e contextos: desde as formas de regulação da ação coletiva, até às 

desigualdades de classe, de raça e de gênero, as relações de trabalho nas organizações, as 

organizações da sociedade civil e do Estado, as redes sociais e organizacionais, os desequilíbrios e 

(in)sustentabilidades ambientais (poluição e aquecimento global), e as relações entre  as 

organizações e as tecnologias. 
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A disciplina se encerra com um debate sobre o futuro das organizações: o que vem depois das 

Organizações? 

 
3. Conteúdo Programático 

 

 Por que Organizações? Por que vivemos em uma Sociedade de Organizações?: 

_ A empresa como a organização típica da modernidade 

_ Cultura (ou valores) 

_ Poder (ou política) 

 

 Tópicos em Estudos Organizacionais: 

_ Organizações e Indivíduos 

_ Organizações e Desigualdades de Classe, de Raça e de Gênero 

_ Relações de Trabalho nas Organizações 

_ Organizações da Sociedade Civil e do Estado 

_ Redes sociais e Redes de Organizações: Mercados e Hierarquias 

_ Organizações, (In)sustentabilidades e Meio Ambiente 

_ Organizações e Tecnologias 

_ O que vem depois das Organizações? 

 
4. Metodologia (Estratégias de Ensino-Aprendizagem) 

A disciplina será apresentada na forma de debates orientados, visando propiciar aos alunos e alunas 

a oportunidade de participar e expor suas visões, ideias e argumentos. O debate será incentivado, 

tendo em vista o conteúdo pré-agendado da disciplina. O material para leitura será sempre 

informado com antecedência e disponibilizado no Moodle da disciplina, devendo @s alun@s 

comprometerem-se com o seu preparo prévio. 

 

 
5. Sistema de Avaliação 

Aproveitamento nos Estudos 

 

O aproveitamento nos estudos será avaliado da seguinte forma: 

 

- 1 (um) vídeo de 8 a 10 mins. sobre uma nova forma organizacional. Trabalho em grupo com 3 

estudantes com peso 4,0 (quatro) na composição da média semestral (MS) da disciplina. 

 

- Avaliação da participação do estudante, com peso 6,0 (seis) na composição da média semestral 

(MS) da disciplina. Neste quesito, serão avaliados os itens: atividades escritas e não escritas 
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realizadas em sala (individuais ou em grupo) ou virtualmente, a participação individual nas 

discussões em sala de aula e atividades escritas solicitadas. 

 

Observação: A critério do professor poderá ser adicionado até 1 (hum) ponto na média final do 

estudante em função de contribuições realizadas pelo estudante em sala de aula ao longo do 

semestre, que evidenciem interesse e participação no desenvolvimento da disciplina.  

 

- 1 (uma) avaliação de Recuperação. 

 

Observação: Caso restem dúvidas quanto à autoria dos trabalhos em função de plágio ou cópia de 

outra fonte original (ChatGPT), internet, partes do trabalho de um colega, ou qualquer outra fonte 

que não seja exclusivamente elaborada pelo aluno/a), uma arguição oral poderá ser aplicada com o 

intuito de dirimi-las. Episódios de desonestidade intelectual (fraude na elaboração das provas) serão 

punidos com a reprovação na disciplina e o encaminhamento a instâncias universitárias superiores, 

para a aplicação de outras sanções cabíveis (suspensão, expulsão etc.). 

 

Cálculo da Média Semestral (MS): 

 

MS = [(Video) x 4 + (Participação) x 6] / 10 

 

O aluno com média semestral igual ou maior que 6,0 (seis) estará aprovado na disciplina. 

 

O aluno com MS entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito à avaliação de recuperação 

(REC) no final do semestre que abrangerá todo o conteúdo do programa da disciplina. 

 

A Média Final da Avaliação Semestral (MF) será a média aritmética simples entre a média 

semestral (MS) e a avaliação de recuperação (REC), conforme fórmula abaixo: 

 

MF = (Média Semestral + Avaliação de Recuperação) / 2 

 

Se a média final da avaliação semestral (MF) for igual ou maior que 6,0 (seis), o aluno estará 

aprovado na disciplina. 

 

Frequência: 

 

É obrigatória a frequência conforme a seguinte Resolução 17/CUn97 da UFSC: 

 

“§ 2o - Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela 

reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das mesmas.” 

 

Observações: 

 

- Será atribuída nota 0 (zero) ao aluno que não comparecer às atividades ou não apresentar trabalhos 

nos prazos estabelecidos; 

 

- As avaliações serão expressas em notas graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), sendo que somente a MF 

será considerada em frações igual a 0,5 (zero vírgula cinco). 

 

- O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar as avaliações 

previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido de Avaliação Substitutiva (AS) dentro do 

prazo de 3 (três) dias úteis. 

 



 Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 

Centro Sócio-Econômico - CSE  
Departamento de Ciências da Administração - CAD 

 

 

- A Avaliação Substitutiva, após ser autorizada pelo professor da disciplina, deverá ser entregue em 

até uma semana após a autorização do professor. 

 

- Celulares e laptops: Desligue o celular e guarde-o durante a aula. Se você  precisar receber uma 

ligação durante a aula por algum motivo, colocar o celular no modo vibrar e sair 

silenciosamente, conforme necessário. Da mesma forma, guarde seu laptop durante a aula. As 

pesquisas mostram que usar um laptop durante a aula impede tanto o seu aprendizado quanto o 

aprendizado dos alunos ao seu redor (para maiores informações leia, por exemplo, Sana et al. 2013 

e Dynarski 2017). 

 

- Não serão aceitos atestados médicos ou de qualquer outra natureza para fins de abono de faltas.  

 

 

5.4 Cronograma 

 

1 - Apresentação do Plano de Ensino – 15/03/24 

 

2 - Tema 1: Uma sociedade de Organizações? (Parte I) 

 

Por que Organizações? Por que vivemos em uma Sociedade de Organizações? 

Texto 1 – Etzioni – 22/03/24 

 

3 - Tema 1: Uma sociedade de Organizações? (Parte II) 

 

Discussão sobre "emprezarização". – 05/04/24 

 

4 - Tema 1: Uma sociedade de Organizações? (Parte III) 

 

Discussão sobre "emprezarização" a partir do filme "The Corporation". – 12/04/24 

5 - Tema 1: Uma sociedade de organizações (parte IV) 

Dinâmica do Tribunal de Júri a partir das Ideias fundamentais que constroem o mundo moderno e 

embasam o fenômeno da empresarização. – 19/04/24 

6 - Tema 2: Capitalismo como Religião - Empreendedor de si mesmo – 26/04/24 

Texto 4 – Capitalismo como Religião 

Texto 5 – Gestão como Doença Social 

7 - Tema 3: Introdução ao fenômeno do Coaching – 03/05/24 

Continuidade Texto 5 - De Gaulejac - Gestão como Doença Social - Cap. 8 

8 - Tema 4: Ideologia e ensino de Administração (Parte I) – 10/05/24 

 

Texto 6 – A Teologia do Management 

9 - Tema 4: Ideologia e ensino de Administração (Parte II) – 17/05/24 

 

Texto 7 – Fábrica de Administradores 
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10 - Tema 5: A Ideia de Progresso – 24/05/24 

 

Texto 8 – O Mito do Progresso 

11 - Tema 6: Uberização – 07/06/24 

 

Texto 9 – Uberização 

12 - Tema 7: Gênero, Raça e Diversidade nas Organizações – 14/06/24 

 

Texto 10 – Gênero, Raça e Diversidade nas Organizações 

13 - Tema 8: Greenwashing e ESG – 21/06/24 

 

14 – Apresentação dos trabalhos finais em grupo – 28/06/24 

 

15 – Balanço Final da Disciplina - 05/07/24 

 

16 – Recuperação - 12/07/24 

 

17 – Consolidação das Notas Finais - 17/07/24 
 

 
5.5 Atendimento Extraclasse 

 

Será realizado durante a semana, no horário de atendimento na sala do professor, ou pelo seguinte 

endereço eletrônico: renebirochi@gmail.com.  
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